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APRESENTAÇÃO

Neste e-book as reflexões giram em torno dos estudos voltados para as áreas 
da linguística, da literatura e das artes. Não é uma obra, unicamente, composta por 
estudos e investigações linguísticas, tampouco destinadas somente ao fazer literários 
e ao estudo das artes. Estas reflexões são constituintes de uma coletânea plural das 
ideias e dos conhecimentos que aqui se apresentam, assim como devem ser todas 
as investigações que têm o ser humano como principal agente de problematizações 
e soluções.

Os trinta e três capítulos que dão formatos e sentidos à obra estão no mesmo 
patamar das propostas em que é valorizada cada forma como os seus autores se 
debruçam sobre seus escritos, suas análises e suas investigações, denotando que o 
ser humano é, por excelência, um sujeito que está envolvido e inserido na linguagem 
para entender outros contextos comunicativos, poéticos, estéticos e discursivos.

Todos os capítulos são necessários e imprescindíveis para a efetivação desta 
obra, pois felizes e ousados são os autores que se propuseram a demonstrar como 
os diferentes conhecimentos estão sendo formulados e construídos nos diferentes 
contextos de realização da linguagem.

Em cada capítulo a presença das marcas singulares é latente, porque a 
linguística utiliza-se da literatura e da arte para criar seus objetos de investigação, 
análise, estudo, problematização e de construção de sentidos, visto que é na 
linguagem que os questionamentos podem tomar formas em propostas e sugestões. 
Assim como a literatura se utiliza da arte, a arte refaz o mesmo caminho da literatura 
e da linguística, mas de maneira mais singular, porque cumpre a nobre missão de 
nos encantar.

As (in) subordinações semânticas que compõem esta obra se justificam pela 
diversidade de conhecimentos e de saberes estruturados contidos em cada parte 
deste e-book. Entendê-las e construir pontes dialógicas na formação cognitiva do 
sujeito são algumas das funções dos trinta e um capítulos que formatizam as ideias 
lançadas nesta coletânea plural.

Assim, todos os autores que aqui se propuseram, fazem votos de que os 
leitores, principais interlocutores desta obra, encontrem as respostas para seus 
questionamentos e, mais ainda, sejam capazes de elaborar outras questões na 
criação de possibilidades que se estabelecem em uma cadeia interconectada de 
saberes.

Ivan Vale de Sousa
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ELO: LEGADO CULTURAL CAPIXABA

CAPÍTULO 28
doi

Camila Honorio Alves
Faculdade Vale do Cricaré

São Mateus – ES
http://lattes.cnpq.br/5741503513576888

RESUMO: O presente texto consiste num 
relato de experiência apresentado no VI 
Encontro Científico da Associação Nacional 
de Pesquisadores em Dança e refere-se, 
primordialmente, ao projeto de pesquisa e 
extensão desenvolvido na Faculdade Vale do 
Cricaré, através do Núcleo de Pesquisa em 
Educação Física e Saúde, pela professora 
especialista Camila Honorio. Além dos relatos 
acerca das atividades do supracitado projeto de 
pesquisa e extensão “Elo Capixaba”, narra-se 
ainda outras experiências decorrentes de sua 
atuação profissional no Centro Cultural Araçá 
e Belas Artes Projetos Culturais, que dialogam 
sobremodo com o escopo desta pesquisa. 
Este trabalho objetivou: reconhecer o contexto 
cultural mateense relacionado às danças 
populares brasileiras, com ênfase no cenário 
capixaba; analisar o conceito de corporeidade 
sob a perspectiva da ancestralidade, memória e 
escrita do corpo; e compreender como as danças 
populares podem auxiliar no desenvolvimento 

da corporeidade. A projeção deste trabalho 
se deu pela relação da professora com seus 
alunos, ao longo dos três anos residindo 
na cidade, nas instituições mencionadas. 
Ministrando aulas para diferentes faixas etárias 
e contextos de ensino, sendo a dança, em 
especial às Tradicionais Capixabas, que vem 
como conteúdo da Educação Física Escolar do 
Município, observou o pouco conhecimento dos 
mateenses, aqui representados pelos alunos de 
suas aulas regulares e oficinas, sobre a própria 
história e cultura. Diante desta inferência 
identificou assim, a necessidade de aprofundar 
o conhecimento e a reflexão sobre as Danças 
Tradicionais, além de novas metodologias de 
ensino destas, com destaque para a formação 
do Licenciando em Educação Física. 
PALAVRAS-CHAVE: Dança. Corporeidade. 
Ancestralidade. Memória.

LINK: CULTURAL LEGACY CAPIXABA

ABSTRACT: This text consists of an experience 
report presented ah the 6th Scientific Meeting 
of the National Association of Researchers 
in Dance (ANDA) and refers primarily to the 
research and extension project developed at 
Vale do Cricaré College, through the Research 
Center in Physical Education and Health, by 
specialist teacher Camila Honorio. In addition 
o the reports about the activities of the 
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aforementioned research and extension project “Elo Capixaba”, other experiences 
resulting from his professional performance at the Araça Cultural Center and Belas 
Artes Cultural Projects are also narrated, ehich dialogue in a way eith the scope of this 
research. This worh aimed to recognize the cultural context of the citizen of São Mateus 
– ES, related to brazilian popular dances, with emphasis on the capixaba scenario; 
analyze the concept of corporeity from the perspective of ancestry, memory and 
writing of the body; and understand how popular dances can help in the development 
of corporeity. The projection of this work was due to the relationship of the teacher 
with her students in the institutions mentioned over the three years residing the city. 
Teaching classes for different age groups and educational contexts, and, being dance, 
especially traditional Capixabas dance, content of physical education at the schools of 
the municipality, was observed little knowledge of the citizens, here represented by the 
students of their regular classes and workshops, on history and culture itself. In view 
of this inference, thus, the need to deppen knowledge and reflection about traditional 
dances, in addition to new teaching methodologies of these, with emphasis on the 
formation of Licensoring in Physical Education.
KEYWORDS: Dance. Corporeity. Ancestry. Memory.

CORPOREIDADE, ANCESTRALIDADE, MEMÓRIA E ESCRITA DO CORPO

Elo: legado cultural capixaba é um relato de experiência, pautado no conceito 
de corporeidade e na pesquisa teórica e prática das danças populares brasileiras 
através das atividades desenvolvidas no Projeto “Elo Capixaba” da Faculdade Vale 
do Cricaré e outras atividades dialogantes na cidade de São Mateus. 

Dentre tantos pensamentos e concepções sobre o conceito de corporeidade, 
de acordo com Bonfim (2003), aqui a entenderemos como um processo subjetivo 
construído por todas as relações e experiências do corpo, sendo um estado de 
presença consciente que envolve os aspectos biológicos, pessoais e sociais do 
sujeito. Em concordância também com Cohn (2014) que aborda o corpo sob o prisma 
da Psicologia Formativa de Keleman, como um processo evolutivo, construído por 
ele mesmo, numa infindável órbita de transformação, organização e reorganização. 
A partir destas referências elencamos utilizar com frequência a palavra corpo quando 
nos referirmos à corporeidade. 

No mundo atual, pós-moderno, é possível observar uma ênfase na aquisição 
de bens materiais, status, conhecimento e produtividade. Ter e produzir são mais 
valorizados do que ser, experimentar e viver. Sendo assim, podemos inferir que a 
sociedade atual caminha na direção contrária à corporeidade, ao próprio corpo, ao 
próprio eu.

Diante deste panorama da sociedade pós-moderna apresentado acima se 
torna premente voltar à direção dos nossos passos no sentido da corporeidade, 
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entendendo-a como conceito, e assim, compreendendo e apropriando-se do próprio 
corpo. Compreender a corporeidade consiste numa melhor relação do homem 
consigo, com o meio e com o outro. E é através destas relações que a corporeidade 
vai se construindo, reconstruindo e se manifestando como escrita do corpo. Dentre 
tantas maneiras de alcançar essa compreensão da corporeidade, do corpo, a dança, 
e aqui as danças populares vão emergir como meio para tal empreitada.

Alves (2018) aponta que as danças populares são compostas de três elementos: 
ancestralidade, memória e escrita do corpo, sendo tais elementos poderosos 
contribuintes para a construção do corpo subjetivo e autêntico.

 Ancestralidade, sendo entendida como uma memória coletiva, visto que as 
danças populares brasileiras, em geral, são resquícios da herança tradicional de 
diferentes etnias que formaram o tronco etnográfico brasileiro. Cada manifestação 
traz consigo histórias, costumes, contos que permitem aos seus brincantes uma 
identificação cultural e sua apropriação para a construção do seu corpo-memória, 
corpo-identidade. 

As experiências com as festas e/ou danças populares podem evocar memórias 
particulares relacionadas à infância, não é por acaso que seus praticantes são 
chamados de brincantes, podem conjurar ainda memórias familiares e entre outras 
que aludem ao seu caráter tradicional.  Tais vivências rememoram nos brincantes as 
memórias individuais forjadas no seu próprio corpo através das relações estabelecidas 
com ele mesmo, como também nas relações interpessoais e espaciais. 

Quanto à escrita do corpo, ela se dá na apropriação da dança e da cultura pelo 
próprio corpo. Diante de uma variedade de festas e danças populares brasileiras, 
cada corpo vai se identificar mais com uma ou outra por uma infinidade de motivos: 
referência familiar, facilidade de aprendizado da movimentação, relação cultural 
regional, etc. Esta primeira identificação confere ao corpo informações possivelmente 
veladas até o momento. Esse desvelar de si no ato de dançar é ao mesmo tempo 
expressão e apropriação de sua singularidade. 

A prática usual da dança como de qualquer outra atividade física gera 
aprimoramento técnico. No entanto, quando se trata de danças populares o termo 
técnica não seria a escolha mais adequada, sendo mais pertinente falar de certos 
parâmetros gestuais e/ou de movimento. Algumas danças populares vêm sendo 
sistematizadas de alguma maneira para promover o ensino delas. As movimentações 
vão ganhando nomes ou apelidos e grupos vão formulando metodologias para seu 
ensino. Apesar de certa estrutura, é preciso salientar que a maioria delas, se não 
todas, ainda possui certo grau de liberdade para a execução dos movimentos. 
Observamos que embora haja um gestual ou movimentação característica cada 
corpo vai executá-la de uma maneira diferente, revelando a sua singularidade e 
a diversidade de corpos. Entendemos desta maneira, a escrita do corpo como um 
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desvelar e expressar da sua subjetividade, portanto uma construção da corporeidade. 
Ancestralidade, memória e escrita do corpo, são elementos presentes nas 

danças populares brasileiras que auxiliam no desnudar da singularidade dos corpos, 
na compreensão, construção e apropriação da corporeidade. 

Como objetivo, este trabalho busca reconhecer o contexto cultural mateense 
relacionado às danças populares brasileiras, com ênfase no cenário capixaba. Fazer 
uma análise do conceito de corporeidade sob a perspectiva da ancestralidade, 
memória e escrito do corpo. E visa compreender como as danças populares podem 
auxiliar no desenvolvimento da corporeidade. 

A projeção inicial deste trabalho se deu pela relação da professora com seus 
alunos, nas instituições que leciona ao longo dos três anos residindo na cidade. 
Ministrando aulas para diferentes faixas etárias e contextos de ensino, observou 
pouco conhecimento dos mateenses, aqui representados pelos alunos de suas aulas 
regulares e das oficinas que ministra, sobre a própria história e cultura.

Outra observação e reflexão importante para a construção deste trabalho se 
refere às Danças Tradicionais, que aparecerem na proposta curricular do município 
de São Mateus como conteúdo da Educação Física, seguindo os direcionamentos 
da Base Nacional Comum Curricular que diz: 

“[...] as unidades temáticas Brincadeiras e Jogos, Danças e Lutas estão 
organizadas em objetos de conhecimento conforme a ocorrência social dessas 
práticas corporais, das esferas sociais mais familiares (localidade e região) às 
menos familiares (esfera nacional e mundial)” (BNCC, 2018).

Lecionar as disciplinas de dança do curso de Licenciatura em Educação Física 
despertou a necessidade de aprofundar o conhecimento e a reflexão sobre as Danças 
Tradicionais, além de novas metodologias de ensino destas, de forma a contribuir 
para uma formação inicial de professores mais ampla e compatível às demandas da 
área de atuação destes futuros profissionais.

METODOLOGIA

A metodologia empregada é a pesquisa bibliográfica, que segundo Lakatos e 
Marconi (2003) possibilita ao pesquisador o acesso a todo tipo de material tornado 
público referente ao seu assunto, abrangendo escritas diversas, como revistas, jornais, 
monografias, boletins, entre outros, além de comunicações orais e audiovisuais. 

Caracteriza-se também como uma Pesquisa Participante, referindo-se, segundo 
Sousa (2018), à aquisição de informações sobre a realidade dos atores sociais 
mateenses frente ao conhecimento de sua história e cultura local e a construção 
de suas corporeidades. Para coleta de dados utilizou-se a observação associada 
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a relatos tanto dos alunos quanto de agentes da cultura envolvidos com o cenário 
do Forró Pé de Serra de São Mateus, dança popular selecionada para a pesquisa. 
Os relatos de produtores, artistas e militantes do Forró concorda com o caráter da 
transmissão oral tão presente nas culturas populares como afirma Brandão (1984). 

RELATO DE EXPERIÊNCIA

“Elo: Capixaba” é uma proposta de projeto de pesquisa e extensão a ser 
desenvolvida na Faculdade Vale do Cricaré, em São Mateus – ES. O projeto iniciou 
em Agosto de 2019 atuando apenas como extensão, projetando-se para o próximo 
ano, também as ações de pesquisa. Antes do início do projeto, no primeiro semestre 
deste mesmo ano algumas oficinas experimentais foram realizadas em diferentes 
lugares para reconhecimento do contexto cultural da cidade, complementando as 
observações que já vinham sendo feitas ao longo de dois anos pela pesquisadora. 

Responsável pela idealização do projeto, Camila Honorio Alves é também 
professora no Centro Cultural Araçá, onde ministra aulas de Danças Tradicionais, 
e foi através do projeto de oficinas itinerantes, em Maio de 2019, proposto por 
esta instituição, que coletou pela observação e intervenção, informações sobre a 
população mateense e a sua relação com as danças tradicionais e/ou populares, da 
região.

As oficinas itinerantes foram realizadas: na Escola Municipal João Pinto 
Bandeira com turmas do Segundo Segmento do Ensino Fundamental, na Escola 
Estadual Maria Motta Santos com turmas do Ensino Médio e na Faculdade Vale 
do Cricaré com o projeto Maturidade Ativa, outro projeto de extensão do Núcleo de 
Pesquisa em Educação Física e Saúde. 

Para as oficinas itinerantes foram selecionadas três danças populares de 
regiões diferentes do Brasil: Coco (Paraíba e Alagoas), Ciranda (Paraíba e Rio de 
Janeiro) e Frevo (Pernambuco). Como as oficinas eram ministradas para um público 
misto, em geral sem experiência com dança, foram propostas atividades lúdicas e 
dinâmicas, através das quais eram ensinados os passos básicos de cada dança. 
Através das atividades foram apresentados também alguns elementos, como a saia 
usada na ciranda e a sombrinha do frevo. 

Nenhuma destas danças são características do Estado do Espírito Santo, o 
que não foi impedimento para uma boa aceitação das turmas, especialmente pela 
forma lúdica com que as danças foram introduzidas. Contudo, vale ressaltar que 
outra dança foi ministrada em algumas oficinas, por uma demanda que o próprio 
público atingido vinha solicitando. Entenderemos melhor o porquê a seguir.

As danças tradicionais do Espírito Santo são: Congo, Jongo, Ticumbi, Reis de 
Boi e Forró. Na cidade de São Mateus encontramos o Jongo e o Reis de Boi. Em 
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Conceição da Barra, cidade vizinha a São Mateus, encontramos o Reis de Boi e 
o Ticumbi, principalmente. O Forró, por sua vez, é popular em todo o estado e de 
todas as danças listadas é a única verdadeiramente popularizada, ou seja, mais 
amplamente conhecida. 

A primeira observação realizada nas oficinas itinerantes é que poucos 
participantes conheciam as danças do Espírito Santo, com exceção do forró. 
Observação que já vinha sendo feita no contato da professora com seus alunos do 
projeto social, Belas Artes Projetos Culturais, Centro Cultural Araçá e Faculdade 
Vale do Cricaré no curso de Licenciatura em Educação Física, nos últimos três anos 
atuando como professora de dança na cidade. 

Durante esse tempo em todos estes espaços foram realizadas rodas de 
conversa com os alunos onde se questionou quem conhecia as danças que seriam 
ministradas e quem sabia quais eram as Danças Tradicionais do estado do Espírito 
Santo. Sobre as danças do estado, sendo assim, sobre sua própria cultura, uma 
média de 15% apenas tinham algum conhecimento, e sobre danças populares de 
outras regiões do Brasil apenas 5% em alguns casos, outras vezes o conhecimento 
sobre estas era nulo. Em relação ao Forró Pé de Serra, especificamente, uma média 
de 95% dos alunos tinham algum conhecimento, e destes 95%, em geral, apenas 
10% conhece ao menos a base da dança. Diante destes dados tornou-se premente 
o desenvolvimento desta pesquisa. 

Tomando como base o Forró Pé de Serra, por ser mais popularizado na cidade, 
passa-se a uma segunda observação, apesar de conhecido pela maioria, quiçá, por 
todos, ele é pouco praticado como podemos constatar no parágrafo anterior. Ao 
chegar para ministrar as oficinas, todas as turmas, a partir dos sétimos anos do 
Ensino Fundamental solicitavam aulas de Forró, assim como inúmeros alunos das 
instituições que leciona, revelando que apesar de ser uma dança característica do 
Estado, e especialmente da cidade, pela sua proximidade a Itaúnas, grande parte da 
população mateense não sabe dançar o Forró Pé de Serra. 

Outra apreciação se refere à quantidade de eventos de Forró Pé de Serra 
realizados na cidade e o quantitativo de público atingido. Se levarmos em conta a 
população de 130.000 habitantes e o público atingido nos eventos de outros estilos 
veremos uma menor incidência tanto de público quanto em quantidade de eventos 
do Forró Pé de Serra. Segundo um produtor local de uma das casas de eventos mais 
prestigiadas da cidade, eventos de Sertanejo alcançam 90% do público almejado, 
eventos de Pagode 70%, enquanto o Forró corresponde apenas a 30%. Diante dos 
dados fica evidente a menor incidência de eventos de Forró, visto que é preciso um 
mínimo de alcance de público para manutenção do espaço e dos eventos que ele 
promove. 

Vale ressaltar aqui que esta realidade não se limita ao Forró, a maioria das 
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danças populares ou tradicionais lutam bravamente para manter viva nossa herança 
cultural através de uma minoria representada pelos grupos populares espalhados 
pelo Brasil. No entanto, se compararmos os relatos de mestres populares de Jongo, 
Reis de Boi e outros, veremos que o Forró ainda possui uma maior visibilidade e 
quantitativo de apreciadores, público e até mesmo militantes que batalham pelo seu 
reconhecimento como Patrimônio Cultural Imaterial. 

Antes de prosseguirmos é preciso fazer uma pausa nas reflexões para falar sobre 
Itaúnas, região antes mencionada. Conhecida popularmente como a Vila Mágica, 
Itaúnas é um distrito de Conceição da Barra, cidade vizinha a São Mateus. Segundo 
relatos de mateenses e barrenses os nativos desta localidade desenvolveram um 
jeito único de dançar que deu origem a um estilo, hoje denominado Roots, onde se 
valoriza os movimentos de perna com inspiração no Samba de Gafieira. É lá também 
que acontece o Festival Nacional Forró de Itaúnas (FENFIT), um dos maiores 
festivais de Forró do Brasil e do mundo. O Festival é caracterizado por oito dias de 
shows de artistas do Forró já consagrados, além de novas bandas que participam de 
uma competição, cujo prêmio é um valor em dinheiro e gravação de um CD. Muitas 
bandas de Pé de Serra são lançadas neste festival, e mesmo as não vencedoras 
ganham uma enorme visibilidade no cenário do Forró. Além da música acontecem 
também Workshops de Dança ao longo do evento. 

Diante das experiências no primeiro semestre com as oficinas itinerantes e 
ao longo desses anos na cidade de São Mateus, estipulou-se para o início das 
atividades do projeto “Elo: Capixaba” duas áreas de atuação: pesquisa e extensão. A 
extensão foi iniciada em Agosto de 2019 com aulas de Forró, duas vezes na semana 
com uma hora de duração para a comunidade interna e externa à Faculdade Vale 
do Cricaré, ministradas pelos professores Camila Honorio Alves, Lucas Bonelá 
dos Santos e Victória Werneck Franklin Mota. A área de pesquisa ganhará maior 
destaque em 2020 com um grupo de estudo, com enfoque na história do Forró Pé de 
Serra na região, seus elementos básicos e elaboração de metodologias lúdicas para 
seu ensino em diferentes contextos, incluindo a Educação Física Escolar. As aulas 
ministradas na extensão deste primeiro semestre servirão de base para análise e 
elaboração das metodologias a serem desenvolvidas, tendo, portanto um caráter da 
pesquisa já em execução.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As danças populares, apesar de receberem essa denominação “popular” são 
ainda pouco conhecidas ou pouco valorizadas nas zonas urbanas, como observamos 
no relato de experiência. Como educadores e artistas entendemos que a preservação 
e valorização da cultura popular são de suma relevância para o reconhecimento da 
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história ancestral, regional, pessoal e para identificação e compreensão do próprio 
corpo e sua singularidade. Para além da questão da corporeidade, a preservação 
e valorização da cultura popular se mostram relevantes também para a própria 
conservação e transmissão da história e cultura local. 

Vale mencionar que o cenário do Forró Pé de Serra na cidade de São Mateus 
resiste com muita perseverança, energia e alegria, características basilares desta 
manifestação e que se faz possível pelo espírito de união que converge os diversos 
projetos da cidade em prol da preservação, reconhecimento e difusão do Forró Pé 
de Serra. 

“Elo: Capixaba”, enquanto projeto de pesquisa e extensão pretende contribuir a 
curto, médio e longo prazo para a preservação, valorização, disseminação e reflexão 
das festas, costumes e danças tradicionais capixabas, especialmente as vividas ao 
norte do Estado, dando enfoque ao Forró Pé de Serra em seus primeiros anos de 
atuação. É uma pesquisa e extensão ainda em fase inicial, com muitos passos a 
trilhar e conhecimentos a produzir em conjunto com todos os envolvidos.
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